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RELATÓRIO DA l -IBU .JLlO DE 
PROFESSORES DA REGIONAL DE 

O A. IGUAÇJ] 

PRÉ-VESTIBULAR PARA NEGROS E 
CARENTES fPVNC) 

< > 

A:pre8entação 

A 1déia. de realizar uma remnão de professores da 
Regional de Nova 1guaçu surgiu na Rel111Íào de 
Coordenadores da mesma regional em 03/10/99. 

Antes da ceuruão, ohjeto deste relatório foi 
realizada uma Festa de crwfratemizaçã0 entre os 
p:rnfu~~nn,,<; e mn:mf'.D?.dn:re<: da Rr.ginnaJ de Nova Iguaçu, 
cm 11/1~/99, nc P-ré-Pos3c, cujo objetivo cr~ gcf~r u,111 

am.1:ire-ure dcsco11traído onde ~ ~soas -pud sscm se 
COilliêCér 

A fr:.1a foi muito agra<l·ivcl, a-pesar ia chuva 
intensa e do número de participantes, que poderia te.r sido 
mais expressivo. Foi :reali'Lada ·uma dinâmica para entrosar 
os participantes. Foi anunciada a reunião de professores e 
iniciado um cadast.ro de professores pa1:a facilitar a 
ciu;1,1Ia.ção de informações e a com~mícação entre todos 
nós. 

O ohíetivo da w .. m:i.ão 1:k· piuf-cssores era a trnca 
de experi&nc.ias.,. a hu:-rn d~ sol iÇÕes e atividades conjuntas 
~ o IDcrern~ID rl:I IDtcgmção cntr~ núcleos~ Esm ativ:.idadc 

• 

@ 

de .integração é csswcial, na mcd.id:1 cm qü.:: o PVl'-'1C 
c.µ:aci."..:rizã-S(: Cüfüü 1ID1 u1üvlllirntu i.üC"lfil, <le fon.11a que 
sem integração 11ão há movime11to orga:ni.eado, mas um 
simulacro reunindo pré's intiividuaiizados tendo todos um 
mesmo apelido. Assim, a :reuil:ião foi mais uma atividade e 

dentre outras atividades que vêm sendo paulatinamente 
realizadas na Regio:0.a.l. 

A reunião, org~:i.z::id::i, por Edu:u:do (pré-C::ibuçu), 
Nips-n-n. (pré-C,ated.....tl), Ricardo (pt:é-Bairro da Luz) e Vera 
Lúcia (pré-Posse), foi desmembrada em doic, dias (17 e 19 
..J , • / """O) ,., - - , - , .- , , . , -ul:" pnP:Jm .;um . \ .1 pnme<.:ro r;1::. Gei:.uc2no :,,;; marenas 

exatas e o s::-gundo à área de luH1l~"'l~S e bioloô1~L Ocorr~u 
.na Comunidad.:: São lkn.::dito, l.úc:iliz:i.dtt na Rua Capitão 
Chaves, n" 100, Ccntrú, Num Iguaçu/ RJ. Hum,.: a 
1'>'.tttid:p-aç·fo de 1epr.eseiit.lllltc:s <lus uúdeos de B-an-r.o da 
Luz, Cabuçu, Catedral, Posse, Rancho Novo e Rosa dos 
Ventos. 

Foi realizada uma breve apresentação, onde 
exp1icou-se o porquê e a orig-e.m da idéia de se fazer uma 
ce1,11ú~9 t:ef!?.Pn<JJ. de pcofessrJces. E, !ogo após, foi 
apresentada uma sugestão de pauta para discussão; 
Metn(k?1ogia 11pfo::-1!d11; Jm1os de cmso técnico; C.,omo 
~vita:r a evasão de ~dunos ~ Mud:=inça.s :no .res tihul::ir; 
Confcc~:, rotrc niicJco§:, de :ipo~ri.b: de cxe:rd~os de uso 
op<:'..io.nal; I11tcrcitnb.io de- profr:ssotcs: c-:ntt0 n6c1cos: (tu11 • 

pmfi::ssüi: d1tt ,1ul-a suhn: <Lk.kmllil'Mfo tcmli t:ú:U-10 

convidado cm outro 11t'tcko); Simulados; e falta de 
professores. • 

Após a cew.uão pudemos extrair algumas 
conclusões: 
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as dis ssõ foram positivas, permitindo a tro a e 
expenencias e a v.isualização de algumas soluções, 
sobretudo no prime.iro dia onde algtms assuntos 
focam abordados com profundidade; 

em ambos os dias houve poucos prof.ess0tes 
presentes, o que piJdemos atribuir a vá.rios &tores, 
dentre os tp1:-1is :1 falta de rnmprometimento púr p:-1rte 
d~ muito~; prcfe;~:;o,r;>5 e c-oord~.nadores com o P,l}JC, 
faro ralv·e7. ligado à falia de compree«s~o de nnútos 
J.u \:àüÍ.in <lü FV},JC eüqu;uliü füüVÍiiU:lltu social de 
valorização da educação, que só será forte e 
cornsRitentt: quanto mais mga.nizadu coletivamente. 
Assim, pudemos obse1Va:r que, se algm1s 
coordenadores e professores não puderam pa.rticipa.r 
por dificuldades pessoa.is (sob1:etudo _pelo horário de 
trabalho), outros coordenadores não divulgaram a 
infoanação aos rt>Sp<><'tivos professores e muitos 
de tes~ apó ioforrna.dos, não demonstraram nenhtim 
1n~se em part1t:1p:-1:t, demonstr:mdo seu 
desconhecimento e incompreensão sobre o PV!'-JC. 
Tal comportamento rem sido constante 110s trabaJhos 
colt:tivos <la regiutíal t: <lu Pv1:'~C eIU iit:li [uJ.u, 
demumstr-.t.ndo noM\il. imaturi.d,1de política e 
organizacional~ 

outro ponto, positivo, é que a rede de pessoas 
comprometidas com a integração dos núcleos e com 
as discw,sões coletivas têm aumentado a cada 
encontro, e mesmo a1i!JPmas pei;soas que possuíam 
uma i..;;ão 11egati.a e complef·J. de'.-ilu:-ão em relação a 
1aic; tipof de 3tiv:idadc~;, j3. pnssnem 01.1t.ra perspectiva, 
acreditando que uma ação conjunta pode ser 
ilitue:ssantc ,, possivd; 

outro dado i.meressance, apesar de negaüvo, é a falca 
de cobrança em relação à continuidade do trabalho. 
Podemos utilizar como exemplo este relatório, já que 
até hoje (11/02/2000), três sema.nas após a reunifo, 
ninguém o cobrou. Sua condusão foi. uma obrigação 
assumida e deve ser cobrada, Não temos estt> hábito, 
m'.-!s precis-;imos cnhw~~lo, sej'.-! ffi1 rd-;i\-ãO ;1 f!'"'.,dização 
de- re-t~tór?os:. seja e-n1 r~!ação ;~o enran1iPJ1:.:unento de 
rorefa1., seja em refação à p.te$m.ção de contas da 
TesoUfa;:m dos i1Údeos e da. Tesou;:.~ria Ge;:al. E 
mesmo qmw.<lo h.á a pce:;ta.ção de <:untas ou um 
relatório é frito, não há a devida divulgação 
(percebemos isto em relação ao Relatório do 
.Encontro de Coordenadores da Regional, o qual era 
desconhecido pela maioria dos participantes, seja da 
reu.ruão de pmfr.ssores, seja da confraternização), o 
que desvaloriza o trabalho empe11bado pelo 
comp,mheiro que cumpriu a tarefa e diminui a 
importânci'i! do:- enrnntm~ re'i!li7'i!do::-, despre7'i!ndocse 
o rsforço rfaqudes qne de!t>s participarrun; 
uuirú ãSpú:tu, cksta v.:z püsitivü, cru rdaçífo 1 
contm.wclade, é q ie os -pro&-ssoi:es de história e de 
física têm encaminhado as resoluções tomadas; 

a circulação de inform)lÇÕes tem fiC)ldo mais fácil, 
pois com o contato entre as pessoas as possibilidades 
de comunicação estilo srndo e ·pai elidas, ressalt,h do-



se que está sendo realizado um cadasiro dos :u-; fa.zi.L.'TL Os p1:ofessoret, começavam fomecen.do listas 
pco&5;;-m:c;; t'. c<x.mknaooi.-e;, C{;O, relefunc <l- C<.mtito 
e fau.11dadt: uH:,àtla, já Luntamiu Cufü um lltlHit::Lu 
razoável de pessoas. 

Este é um pe<iueno balanço, objetivando tão 
somente expand1r a dtScussão sobre a part1c1pação e 
contc.ib,ução de cada um de nós par..i .a construção e 
fortalecimento do PVNC como n1ovimento popular 
organizado. As críticas explicitadas não são verdades 
incontestáveis (o obietivo é discutir e cediscutic), sã.o 
~p~nils obsenr~çõ~ qnt\ ie ~~o prorffiP!"f'm1 ~o mf:'nos 
merecem atenção de rodo§ nós, esch!reccnd0-se que, se 
z:citi.~~1.u~, üti.Tthéw. quecemos ~te cd.titadG~. 

Por fun, cabe esda,.:ecer que, ru. exposição do;; 
puutu:, tli::,-cullii'-"'>, uplMll.u':. pm. uio hg.u: rn, A.1?uúÍ.âfilt:ütu:, 
ao nome da:, pessoas yue os fizeram, útvído em pa.dt: à 
díficuidade de fazer as anotações e também por que parte 
da~ idéia'> fomndadas ococce.ram de forma gcaduaJ com 
cada professor aproveitando o que foi falado até o ápice 
de uma condusão comum .. M .. .:mtivemos lfil e.'itnu:ura, sem 
apontar nomes, porém procuramos respeitar a diversidade 
de opiníõe;; ( u que tdmbém, obviamente,, houve) de fomlli 
que poderá ornrrer o reli¼to de ídéías contn1dit6rias entre 
t:i, t'.n!'!'nd'ido~, t-nmo, orno pof.: irionl!ment -s drvt':rgente.s, 
não h:ã:vendü r1eces-:i·c.trhur1e11te uftl..J <:011-elus ilo ut1~ ~ Nilo 
sepac.unus .;s propostas, opt.;mus por destacá bs, 
sublirili'àl1do-as em negrito e icilico. 
OnSE.RnÇÃ.O: Este refatório será apresentado no 
Conselho Gecai (no dia 12/03/2000, no Centro 
Comunitário do Morro dos Macacos, Vila habel, a partir 
das 14:00h, próxi..rno à 20ª DP - ônibus: Nova Iguaçu/ 
Vtla Isabel), de for.ma que quai~quec mod· ficações e 
acre;ciinos do:- pliiticipllllte:; podemo :ieí discutmos .antes 
desta data. 

1'" PARTE - PROFESSORES DA ÁREA DE 
EXATAS - DIA 11/01/2000 

Metodoloma Aplicada 

L 
como o professor e/plorn. o ;i..-;suoto. 

Pode tratar o assunto de mweira deficiente ou 
av1mçacfa. Trmos ,,_isto are aig1ms afonos qnt>_-; tiomu-em a 
forma com-o é. aplicado rn'<tt'm,ioado assunto. 

E tamhém. como co!.n:ar, ou nàt}, exerdáos. 
Seria interessante haver nklelfllnem:o de alu-no-s, 

pois professores de outras áreas tendem a ter dificuldades 
em matemática em razão da deficiência dos alunos. Em 
1999, no "Pré-Cabuçu, lmuve mn nivelamento nas 2 
primeiras semJJl<!,5, onde os .ui .. mos tivecam somente aufas 
de matemática. Constatou-se. que houve uma pequena 
mefüom dos altmos cm relaç-ão aos anos antt'riores . 

Seria. ia.re1:essante incentiirar- os abro.os. que 
tenham ,;-;iai-s tem-ó ... e __ ue _ õstem da 1;Uitbia a 
gl,(X:fljar . ng _ er,.sfr,o __ e __ JZO _ s.ªP!'i...1llftt1.W de cºlegas (l~'! 
tenham diftculdades.. 

<l.:. c.x r..:kiu;;, m,c;, depois, ficiv-dill. d ·sc:;tu.uul·ddo;; com a 
indifticih,.ã. do:. aluuu:,. As:,im, nãu é :,Ó falia dt: kü1pu 

destes, mas, também, de interesse. 
No Pré-Catedral ocorreu o conttáno, os alunos 

cobravam aula e exer.cic1os. O professor de matemática 
eot.ceg,1.va exerciaos e, sem cobrá-los, os alw10s 
reivind.ica.va111 a. correção (de 35% a 40%). 

Então surge a questão acerca do tipo de aluno 
com o qual trabalhamos. Temos de levar em conta o 
tipo de aluno: ik t;,--s;,;ola pública ou parti.cular, de 
curso técnico ou eral ôrmou-se 
recentemente ou não • ... 

S:ilientn1H;e que no Pré~Tijuc:a o professor recebe 
da coordenaçãa ttma relação co-m o perfil de todos os 
alunos, constando a -carreira pretendida, quando 
parou de estudar, onde fez o 2° xrdu e qual a 
formação (geral ou té.cnica) 

Seria interessante que w:tl profmor auxilitHe 
diretamente os alunos com difü,-=uldade-, dentro da sala 
<J,~5,ulf!:_,. _np_ tf.~correr. da aula de outro -p_rof!ssor. Isto 
padecia sec feito, por exemplo, com 2 professoces dando 2 
tempos em sequência., o que possibilitaria que um 
ajudasse o outro em seu 'espectivo tempo de aula. 

Ressaltou-se o sucesso desta experiência citando­
se 1) rn.so de Cubí!, onrle 3 pmfi.-ssores trnbl!Jham jnntos na 
sah :mxilm.ndo os a!nm;)S. 

Observou-se que o nível du5 p"túfessores dã rede 
de ensino público do Esrado é deficieni'e. É necessá.r.i-o 
q_üe h--a.1a uma f-ecid-a.g-e-m dos mesmos pa.r-a melhoria de 
qualidade. 

Comentou-se sobre a proposta da matemática 
zeco, que seria equivalente à pcoposta de nivelamento, 
re1atada anteriormente. 

Confecção. entre mídeos. 
exercidos d.e uso opcional 

de apostila de 

Inicialmeute obse-rvou-se ttue a. opção pelo uso de 
aposcifa:s depende de cada prnfessot. 

Comentou-se oue seria .interessante conciliar esta . 
qpç_ii_ç _e~$Q_q_J ®-. _rgfçm.w C011J..J! utiliza ãa __ <f,e uma. 
ttpostiLt. ú-ni.ca, que stf'Vi:ri.a de parâmetro para os 
professares. 

Eutfo, s-:ilien.tou-se o problema da diferença de 
nível enu:e os alunos, sobretudo a diferença do perfil dos 
alunos de um núcleo para outro. 

Pcofessoc doou qup poderia ser uti.lizada 
a-postila do MEC como base, pois esta é extremamente 
slmples, o que permitiria o professor acrescentar o que 
quisesse. 

Ent.g.,g_....._ cada. _prJ!k.~or JJ..deria acregmtar J.!1!1. 
exerdcio (ou mais), fwm,mdo uma parte e realizando 
alterações: fü,re:-mentR: de acordo com os exemplos 

Os p-mresso:res do Pré.-Cabuçu constat.u:run que ..,_ l concretos u.vs a unos. não adiantava dar listas de exer-dcios, pois os alunos não 
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Após wn ano ( ou outro ,re;iüoo dea.enninaoo) 
oderiam ser somadas as alterações -fazendo-se um 

apanhado geral. 
Além de facilitar o ttahilho de muitos 

professores, sohretudo aqueles qüe não são especialistas 
na i..fl'a rm f.J.UC mm1,; l:ra.!l1

7 
í[UC pai;sw~..m a ter ll!n~ f)a_,;e 

de ensino mat.'i coudt.Zeute- C!1?"11 fJS pecul:i.rJcil<>de,; d0s 
iiltiiiO:S do PVNC, .isto asudru:ia os profc-ssúí:CS a í_}iJ.íticipa.c 
do P\"':c~C, cks se scntiri..:m útc-i3, pois se m,úto:> 1csistem 
~-m p-.trticipar de crtivid·.tdcs, ~'T.rltnt"litc -puS'iiU~'1n interesse 
de a1udar. 

Outra saida sena niantet· contato entre os 
mk{.eQs p<tra t<Jdos começarem. ao mesmo temp_.o o 
mes:iTMi assun.ta, mesm.o qtte não consigam dar tada 
matiria ao mesmo tem o. 

O imei-essame poderia ser utilizar a apos ilia do 
MEC, fazendo-se acréscimos. 

Um a. 'Stilá única d/mlária o intercâmbio, 
pais se wdas utilizassem a mesma base e aplicassem 
exerL-icius dà meima 'ente tttit i3ria dar 
aula em uutro Pré: como convidado seguindo a 
apostila. Também poderia ser zítil no caso de um 
tmJ(eswr f!;«.i5ar (qlt.a[j_ caro baia ront.atLJ entre os 
núcleos, ou~ro profe~or pod...Pria ser contact.4d& e 
minisgJKL .JL ªJ'l4_ .JJ.f;S JRY@t.~ da . a ostila não 
Ço/!1P!,:011Jl!fi!1Jdo a estrutura d.a m_at,érja e ~do .. U:tJ!: 
norte a seguir. 

O trahti!h!J !Lave ~~ fU!!M"&'fJJ'Di.rl.fl !ffü pouc-05 
com os praf~w-n:i UI cmr/Jeceüdü, .k""'.Je ser Ufit 

zrabaibo gradual. A apostila deve ser construída 
dialetic,tmente. A resp.>m4bilidade pelo 
desenvolvimento dos trabalhos e tielas contatos entre 
prufe-~res deve Úr d~--ies. As wfü·deru~çiks ~6 d...~ern 
ficar a par dús atidammtú$ para que haja um 
trabalho int,egrndo de fQ..doJ. 

O uso de uma ª1J!rvtila única gecaria a 
possibilidade de realização de um simulado con;untn. Isto 
aconteceu um vez t'l!tre Austin, Rancho Novo e Rosa dos 
Vento.'>, ma.'!- h<.mv~ p:roh!Ml~"' de :n:iv~ru:nroto., sendo este 
o g,41!nrle Pnlpe~c à .rc~izar~o d.e mi ripo de sm11ilitrlo~ 
I~. btivf:.-mi.o um apústila Ú11.i.(;a setvim:l,Q de 
re'erencial oder-se-ía a lícar simulado con ·umo 
abrangendo os conteúths atingidos por rodos 
professores. 

Este item íoi discutido brevemente. Conclui-se 
que seria uma ex1,eciência :Ítltei-essaute, que 1,ode estimular 
os alunos dando-lhes a opornulidade de travar contato 
com ruferentes tipos de metodologia e é uma forma de 
mostrar-lhes que seu núcleo não está isolado do coniunto 
do PVNC. YlMi áe-ve ser {eiw dr forma grúdual e 
somente ,ipós os professores se conhecerem pará que 
não haja ronstra:ngimento ou competição eriíre os 

m.esnws. As coonknações dos núcleos devem ficar a 
par. 

Simulados 

Corntata=se que ocorr:e evasão após os simulados. 
Verifica-se, também, que poucos ficam responsáveis peb 
súa teãlizaçãü. E -1ue <.usluíila ocorre.e deu1oca üa 
coueção. 

t o Pré-Catedral ocorreu ao contrano. O 
simulado foi em agosto. A preparação do simulado foi 
iniciada no começo do ano. Houve um caderno de 
questões e cada professor entregou juntamente com as 
questões as respectivas respostas, que foram afixadas em 
locaJ apropriado após o exame. 

É útil sempre indic!!r em que tipo de lhiro os 
u.:....u,v,3 pvdt.r:u Cík,.v, .. W i,.,"i" ~~, ,n:,.u.du u,,3,3),J,ff;W. 

É interessante deixar claro que o assunto do 
início do ano não deve ficar perdido, porque o 

. simulado será abrangent.e. 

Discutiu-se ba-ve111c11te sobre as mudanças nos 
vesribulares da UE.KJ e UFRJ 

uanto ao vestibular da VER], a estratéxica 
no~eJ. seria in.v~tir no tl-iv<Jlf!.m.ell.tLJ 11ara (IUe os 
alunas consolidem os conceitos elementares. ~,tas a 
Cüii.(;iü~ã.o i.il..~dã. f-oi d.e que i"t-ãu tea:en1os u1.uitas 
alternativas, pdo meilü5 e:i.U cd:ação à pwva de maio, pa.rn 
prepar,u: adel1uadamente os alunos, haja wta que a 
maioria chega ao PVNC com péssima base . .E comentou­
se que a tendência é piorar, pois os alunos da rede pública 
tê~ cada vez mais. co11duído o 2º grau com menos 

. conhecimentos. 
Quanto ao vestibular da UFRJ, a impressão injciaJ 

foi de que os professores da área exara po1,ico poderão 
coruribuir pa.r:-t 1- apn:iv:açio dos :~hlnos na primeira fase. 
F~~ta ilera compm;t_a de uma redação. J..ogo, os que melhor 
podemo coutcibiúr na ctmstmção de uma proposta 
pedagógica sêtão os pi0fes11oü:s d..t área de hüillruilil e a.ré 
p1:ofe.;-sore-s de bi.olog~. (';;; pmres-sore; destas áreas têm 
maÍti possibilidades de trnbalhai: com temas atuais e 
também de estimuiar discussões que possam pem1itir o 
desenvolvimento do senso critico e a articulação das idéias 
e fatos. 

2ª PARTE .... REUNllJ) DºS PROFESSORES 
DA ÁRRA DR HHMA NAS R DR BIOLOGIA -
19/01/20(;'0 

Metodologia aplicada 

f_ 
este tipo de assunto abrange; que tipo de material 

didático deve ser utilizado? Como o programa está sendo 
cumprido? Como o professor está levando a disciplina 
para o aluno? 
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O modo como a metodologia: é aplicada ocasi.on:u 
e.'\rtb-Ã.o, L-Ciidiíii.euto baixo da Aük e iité frac~;>G & 
di:.Liplina. 

ueve-se saber o públíco que está sendo 
ati~~úh, devemos conhecer o tipc e a realidade de 
nossos alunos 

O c.crto scâa, m.1m pn!-vcstihub..r, tmu· dúi·.idas e 
:rclr-J."'llbi·fu."; n1as is-ec ilãc é pos9{vcl c1cll nuão da dcficiê:ncia 
de nosso C.iIBID.O. 

É quase :i:u:ipossívcl cnã.r Uill HOvã d:Íl.lâniít:ã. Isto 
sena possível no 2" grau, fitzendo peças, mas 110 pré o 
tempo não permite. 

Observou-se que os alunos não fazem e nem 
entregam os exe.rcicios. E que .não .há cobrança dos 
ahmos, como ocorre com a aplicação de provas. Os 
almws devem Set." focçados a ~fudru:. 

Propôs-&e t!.b.Yi..iir- o tf!r!f.Pfrt "iagn-n.no-se', muit-'F 
- r • - ., ,_ " .., - ., I' r ., 

1narena no pnrJCi-pw e aepo;.s so exe,CA..-ros. 
Yroiesso.r citou que na usra de exerc1c10s 

mcsdava questões objetivas e discursivas. Os alunos não 
entregavam. No ano passado propôs criar aula específica 
para fazer exercicios, sendo obri!_v\tória a presença como 
critério p.:ua qu" o aluno contwlI" no pcé. 

Professor citou que aplicava bateria de exercícios 
no final ffil lima, nms os ~.h.!1ms mo furirun. Palra 
compromi,;so e responsah:ilidade. Assim, não adianta só 
!mb ,J,,, ,:,v~rfrin-., 6 mrus ri1f1ril· eles 11iin querem 
trabruhttt, 11-:io- tcr~ü i/f.:ntfrcfe d-e f~.r .. 

É neti;Sj(Ífifl_ -1'..t ~ -~;ms os alunos como. 
lendo poC$Ía. Cri.ando m.étadm d.e estimular os alunos. 

Observou-se que a cobrança pu.rn e simples de 
exercícios não tem funcionado. Assim, deve-se buscar 
outros me-ios de despwa.r os alunos para o estudo de 
Ol1tt.a fo.óll.a 

Não se pode, também, C!i(Jncçr-r a realidade- dry.; 
~!nnr1!.: /' r.ln .1,.nc;~,.1, cnhr,-t-:tuin n p:':hiirr1, :!"!Tl poafo.. A 

cst:rufall--a cd-u.cac:kii:tãl :nlo tsthnt--i:1a cs akil1os ã tcn:.111 
~'l..~·ati'\i.a.., u ~\.~ uãu o~ '-~ti.uu.tia -~ I~~iu..i.:a, n.05::)u~ hlu.1..1.u~ 

não possuem cultw:a e uou ohjl.i:ivos ou ideais fre.uk a 
esta sociedade qne os massaua (a todos nós) com tun 
pensamento único, s;io estimulados ao consumo e não ao 
saber. Esquecer tudo isto signific~ culpá-los por todo caos 
do sistema de ensino e pelos de nossa sociedade. 

Temos de mo.stn.w-lb€S que são ca1.J.azes de 
> 1 J N ,;, • ct>nre-.1!r a~gt;, que e .. t:5 54.o retpt;ns~.!J21-s por ~eu 

m;_;j·prü{ SUCeSSQ. e fj_j!,e jJiTFWhii ã Cüt&Sír~. do P'Vi.VC 
é responsabilidade deles. Temos de mostrar-lhes que 
podem se tr,,..nsformar e tr,,..nsfonnar a reahdade social, 
tornado-se seres criativos e que- podem ser mais, 

...,..1,,. · j ~ h.-~-.u_-;:- ;:;::--,--,'i-slq.-1·- /.-_~ '"':T.- .. Ã.i.Ã;.1,e~, .L..r..«.\. \,.i.u. t..l&..&.,U,\-1,~W,.v \"' ,.,._"'._,. 

cumo: ''nu vai vu racl1a,., . 

Na aula 
, 

-f!tnàamemal haja e fJ. ue Serrtf}Te 

espaço para o aluno falar, se ndo certo que 
<leterminados momtntos não são propícios para 
participação. 

Dl!'l)e-se sempre fa:zer r!!(er&,...ria L!c...PTCa de onde 
- , . 

enconi-rar exerncws. 
É unportante falar sobre a universidade, qual é 

o seu funcionamento e sua dinâmica. 

Dividir 4 turma em grupo$ pttra fazer 
_d_.i_sc_ .. :_~_-_v ___ -,_~_.._p_c_~_ .. __ ~_nr __ l'"_-UZT_ ... _.......,_ ....... _IL_~_.t_e_.._p_~_.,.a d-esenvolver D 
trabalho coletivo e estimular o senso crítico dos 
alunos. 

É interessar.te fazer brincadeiras e desa ws 
tHtra estimul4r o radodr.io, 

Dt-ve-se se;- realfrw eõm. os alutws sobre wdas 

l\fud.anç'3~ no vestibular 

D:isn,riu:-Se as mHrl:mç"'s nos vestibulares da 
UERJ e.UFRJ. 

Eu1 oclaç·ão au ve3tibular da UC~f cut1clui-se 
que pouco poderemos fazer e que o melhor é 
continuarmos com o ritmo de trabalho, pois a maioria 
das univereidades mantém a estrutura de provas. 

Quanto à UFR r, conclui~se que os profesrores 
- - .% • • • ,, ae rettttç~u aevem ter patuc:.paçao 11:afar e que os 

.t', "1 ,- "11 1f' ..,.1, .. 1 • pro,essores aa area ae oumanas e tamoem ae- mot0gia 
podetn ajudar- o trabalho, realizando discussões sobre 
temas varüuws para aue sefa desenvolvido o senso 
~!t;~:r ~ "'"rtMn,1lNr, P- ,.., a'Y'-ti.-,..11aç . .;n de idéias. Trtl taref:-::r 
é pos~~\rel e, suhi.--'t:tudu, ii.~~:;íkia. 

Coníecção, entTe núcleos, de apostila de 
exercidos de_uso qpcional 

Os professo.res de história mru:ca.r.am .ceunião pa.ca 
m1c1ru:. a. con.fecção de uma apostila de ex.eccíci.os. O 

objetivo e di'!Jir/ir o progr:mna com cada prQ(essor 
ficando , c::.p1in:.cf.."c:: por uma parte 
tnballio conforme ma!S professores 
tarefa. 

a.pei:feiço.u1do o 
pan.i.ciparem da 

n..~mn~ {;!lrl'; ..,,.,.'ri,-• .-~ !!(JS ttf!f:,?(JS &t F..st~ d.isci!ssifo w.fo foí apmfuru.fada, mas foi 
necezidade de e$tttdttr e da:; difu:uldar.k:: do cornentado cpw a falta de comprometimento- de 
vestibular. prof-,:;srnres e de cooroemmores com o movimento têm 

dificult:A<l• a rerliz~çãú dé t;llttuhtd.õf;~ Üf~ pri.ttteh.vs 1Jio Nounaimente, os alunos que estão cursando pela 
entre",m.do as e1uestõe:.; 1.1.0 t.;mno e fo=a a<leuua<los ,e os 2 .. vez tem um empenho muito maior. v -.. r , 

· seg1rndos 11iio C\u11prindo tai:efas e a1.ticula.üdu É interessante que o Pré seja apresent:ado na 
informações e dados . 

a1tlt1 fnangur.a-l .!J[!(,.'1111-W n-M .'11"'!!!}4! qu,,. n ::>
0 ,s-au fá . "'"'·'**-'"'""'., /\/\/\/\; \-r--i'-'f--MHH'f. 

ú.CúooU e qKC o r.-.tn-w S1;rtÍ outro. H-avttá ~ob-recarga de { 
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